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	258/2016
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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Diretor da Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP solicita deste Conselho, pelo Ofício nº 387/2016, aprovação do Curso de Especialização em Fonoaudiologia Hospitalar com enfoque em Paralisia Facial, nos termos da Deliberação CEE nº 147/2016 – fls. 02.

O Projeto foi protocolizado em 24 de outubro de 2016, portanto, dentro do prazo estabelecido no Art. 9º da Deliberação CEE nº 147/2016, que é de noventa dias da data prevista para o início do Curso.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria está regulamentada pela Deliberação CEE nº 147/2016, que dispõe sobre oferecimento, aprovação e validade dos Cursos de Especialização.
Justificativa – fls. 04

Diante da demanda de profissionais que buscam a especialização para atuação em paralisia facial, bem como por ambientes de alta complexidade e de atuação multidisciplinar justificamos a proposta deste curso de especialização fundamentado na demanda e recursos humanos e tecnológicos disponíveis no complexo ICHC-FMUSP. A Fonoaudiologia Hospitalar com enfoque em Paralisia Facial, nesse contexto, inclui a atuação com o paciente em unidades ambulatoriais que envolvem a prevenção de sequelas e ações pré e pós-cirúrgicas. O objetivo das ações é a proposição de modelos e técnicas que visem favorecer a reorganização funcional da musculatura, evitando compensações indesejáveis, e visando a melhora da funcionalidade muscular em pacientes com paralisia facial. 

Objetivos do Curso – fls. 04
Especializar o profissional no atendimento aos pacientes em unidades ambulatoriais com paralisia facial de diversas etiologias e com diferentes evoluções clínicas.

Número de Vagas iniciais e Turnos de Funcionamento – fls. 15 - 05

Serão oferecidas 02 vagas.
Turno funcionamento: as atividades práticas serão em 03 períodos, com 04 horas cada: terças-feiras das 13h às 17h; quartas e quintas-feiras das 8h às 12h.  

As atividades teóricas serão realizadas no período da tarde, as segundas-feiras.

Público Alvo: Fonoaudiólogos.
Duração prevista com o respectivo Cronograma – fls. 04

O Curso de Especialização em Fonoaudiologia Hospitalar com enfoque em Paralisia Facial terá duração de 720 horas, sendo 480 horas de atividades práticas; 40 horas de atividades teóricas comum (04 horas semanais comuns às áreas durante 09 semanas; 40 horas de atividades teóricas específicas (02 horas semanais) e 160 horas de monografia. 

O calendário escolar para oferecimento do Curso, com início em 1º de março de 2017, encontra-se às fls. 29.
Corpo Docente com a respectiva Titulação e Disciplina – fls. 05 - 14

	Docente
	Titulação
	Disciplina
	CH

	Disciplinas - Modulo Comum

	1.Cláudia Regina Furquim de Andrade
	Doutor em Linguística – USP – fls. 18 - 21
	Fonoaudiologia Hospitalar
	15

	
	
	Patologias e Prática Baseada em Evidência
	15

	2.Débora Maria Befi-Lopes
	Doutor em Linguística – USP 

Mestre em Fonoaudiologia – PUC/SP - fls. 23 – 24
	Anatomia, Fisiologia e Diagnóstico
	10

	Disciplinas - Módulo Específico

	3.Fernanda Chiarion Sassi
	Doutor na Área de Fisiopatologia Experimental – USP 

Graduado em Fonoaudiologia – USP – fls. 24 - 26
	Módulo Motricidade Orofacial
	20

	4. Dicarla Motta Magnani
	Mestre em Ciências da Reabilitação – USP - fls. 26 - 28
	Prática Baseada em Evidências em Paralisia Facial
	20

	Disciplina Práticas 

	Fernanda Chiarion Sassi
	Doutor na Área de Fisiopatologia Experimental – USP - fls. 24 - 26
	Módulo Paralisia Facial 
	480

	Dicarla Motta Magnani
	Mestre em Ciências da Reabilitação – USP - fls. 26 - 28
	
	

	Disciplina Teórico- Prática

	Cláudia Regina Furquim de Andrade
	Doutor em Linguística – USP – fls. 18 - 21
	Monografia
	160

	Total 
	720


O corpo docente é composto por 04 docentes, sendo 03 portadores do título de Doutor e 01 de Mestre, atendendo ao disposto no art. 8º da Deliberação CEE nº 147/16, que exige o grau mínimo de mestre. 

As ementas das disciplinas com as respectivas bibliografias, encontram-se nos autos de fls. 06 a 14.

Coordenadora: Profª Fernanda Chiarion Sassi, Doutora na Área de Fisiopatologia Experimental pela USP – fls. 15.

Vice coordenadora: Profª. Dicarla Motta Magnani, Mestre em Ciências da Reabilitação pela USP – fls. 15.
Os Currículos Lattes dos docentes que irão ministrar aulas no Curso, em pauta, constam de fls. 18 a 28.

Forma de Ingresso – fls. 14 - 15

O candidato deve submeter a processo seletivo que compreende 02 (duas) etapas:

 - primeira etapa: consta de uma prova teórica, na qual o candidato deverá realizar a análise e reflexão de um texto sobre fonoaudiologia hospitalar;
 - segunda etapa: consta de entrevista aos candidatos, por banca examinadora composta pelos supervisores do Programa. O candidato deverá discutir com a banca um caso clínico pré-estabelecido pela mesma. Nesta etapa o candidato deverá realizar a entrega do curriculum vitae. 

Serão classificados os primeiros candidatos em ordem decrescente.

Monografia – TCC – fls. 14

Para conclusão do Curso será exigida a elaboração e apresentação de monografia (projeto de pesquisa). Quando envolver pesquisa ou estudo com seres humanos e animais, o projeto é encaminhado previamente para a Comissão de Análise Ética de Projetos de Pesquisa do HCFMUSP (CAPPESQ) da Diretoria Clínica do HCFMUSP, de acordo com a Resolução do Conselho Nacional de Saúde, nº 196 de 10 de outubro de 1996.

Avaliação – fls. 17

A avaliação do aluno é trimestral, abrangendo os conteúdos programáticos, teórico e prático/estágio supervisionado. 

O conteúdo programático teórico é avaliado através de participação em sala de aula, nas discussões de estudos de casos e apresentação de seminários, devendo ter no mínimo 02 (duas) avaliações.

A avaliação do conteúdo programático prático é realizada pelos supervisores de campo, observando-se o conhecimento e habilidades técnicas, assim como o domínio dos protocolos de avaliação e tratamento, incluindo-se a postura ético-profissional segundo os seguintes aspectos: iniciativa, interesse, capacidade crítica, compromisso, responsabilidade, comportamento ético, assiduidade, pontualidade, apresentação pessoal, conhecimentos científico, trabalho em equipe, relacionamento com a equipe e com o paciente. Os aspectos positivos e negativos são discutidos com os alunos e transformados em oportunidades de melhoria.

Frequência e Média para Aprovação – fls. 17

A frequência mínima exigida é de 75% da carga horária total e o controle é realizado através de ponto eletrônico. A nota média mínima final para aprovação é sete (7,0).

Requisitos para obtenção do Certificado de Conclusão – fls.18

O Certificado é expedido e registrado em livro próprio da Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas da FMUSP. 

O aluno receberá Histórico Escolar contendo em cada disciplina a carga horária, nota de aproveitamento e o nome do docente responsável; nota de TCC e período em que foi ministrado o Curso. A carga horária total não poderá ser inferior a 75%.

2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 147/2016, o Curso de Especialização em Fonoaudiologia Hospitalar com Enfoque em Paralisia Facial, da Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP, com duas vagas. O Curso iniciar-se-á em março de 2017.

2.2 A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 12 de dezembro de 2016.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storopoli
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Décio Lencioni Machado, Francisco de Assis Carvalho Arten, Francisco José Carbonari, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Junior, João Otávio Bastos Junqueira, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari e Roque Theophilo Júnior.

São Paulo, 14 de dezembro de 2016.

a) Cons. Francisco José Carbonari
Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de janeiro de 2017.

Consª. Bernardete Angelina Gatti

       Presidente
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